
Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal-RN –2 de setembro de 2008 

 

 1 

 
 

O CORDEL DE CARUARU: PALCO DE CULTURA POPULAR, CULTURA 
MIDIÁTICA E DESENVOLVIMENTO LOCAL 

 
 
Betania Maciel1 
 
Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural e Desenvolvimento Local (POSMEX), 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Rede de Estudos e Pesquisa em 
Folkcomunicação – Rede Folkcom. 
 
Genival Vicente2 
Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural e Desenvolvimento Local (POSMEX), 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE).  
 
 
Resumo 
 
A partir do estudo da produção da literatura de cordel, no contexto de interação da 
cultura popular com a  global, analisamos como a visibilidade deste gênero cultural, 
produzido pelo poeta popular entendido como agenteda comunicação, relaciona-se com 
a questão do desenvolvimento local. Utilizando a teoria de Beltrão relacionamos o 
caráter ideológico do cordel como expressão de opiniões e fatos do cotidiano das classes 
excluídas na economia global com o desenvolvimento do capital social de uma 
comunidade. Enfocando a comunicação rural e o panorama da cidade de Caruraru (PE), 
marcada por um contexto de nova ruralidade (turismo, produção de artesanato), 
situamos o cordel como um elemento folkcomunicacional que permite a construção-
reconstrução de um discurso popular acerca de questões como o processo político, as 
transformações sociais e o advento do conhecimento científico e técnico. 
  
Palavras-chave: Folkcomunicação, poesia popular, cultura popular, cordel, novas 
ruralidades. 
 
 

Apresentamos neste trabalho uma análise sobre uma das variantes da cultura popular 

folclórica, a literatura de cordel, fundamentados no processo investigativo, pontuando a 

conexão Folkcomunicação e cordel, tendo como objetivo ampliar as idéias de Luiz Beltrão, a 

partir da década de 60, além das fronteiras locais, sócio-culturais e lingüísticas. 

Partimos do pressuposto de que em uma era de comunicação globalizada, existe uma 

ausência de espaço informativo reservado a evidenciar a constante evolução da cultura 
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popular. Particularmente no caso do folheto de cordel, a visibilidade é um fator 

preponderante para a sobrevivência do poeta popular. Contudo, a distância entre a produção 

da poesia popular em versos e seu consumo, mostra-se como um elemento que produz um 

“ruído” no processo de comunicação, interferindo em seu resultado final. 

Desta forma, a opção por esse tema parte da necessidade de relacionar através do 

conceito de Folkcomunicação, a produção e a demanda da literatura de cordel, inseridas em 

um novo contexto dos modernos processos globalizados. 

Levando em consideração as característica e peculiaridades da produção da cultura 

popular (em verso), analisaremos então as causas que contribuem para o impasse midiático 

local da literatura de cordel, na cidade de Caruaru, e sua divulgação no mercado consumidor. 

Analisamos a inter-relação com o objetivo de decodificar o processo analítico e 

interpretativo na pesquisa do cordel, como veículo de comunicação e informação, e como 

repassa informação e conhecimentos para o desenvolvimento local. 

Hoje, o poeta popular, folhetista ou repentista do verso, busca a sobrevivência, 

através de uma possível literatura de subsistência, para perpetuar sua arte abrangente a 

questões políticas, religiosas, ideológicas e sociais, refletindo, pela sua perspicácia, todos os 

acontecimentos, flagrantes da vida real, em linguagem simples, direta e objetiva.  

O apego e o interesse pela arte refletem na família. Geralmente os filhos, também são 

artistas, realizam, criam, mantém e mudam seu comportamento, confeccionando folhetos 

com temas de “acontecido” para atrair novos admiradores, leitores, estudantes e turistas. 

Diante dessa abordagem, conclui-se que há demanda urgente de soluções, que 

superem a informalidade dos processos de comunicação existentes. Para que o estudo desse 

tema faça parte do contexto sócio-cultural em massa, entende-se que a relevância dessa 

temática desponta no âmbito da pesquisa social como um aspecto muito pouco explorado. 

Esse incentivo desperta a curiosidade dos admiradores e simpatizantes da poesia 

popular, e visa contribuir para o surgimento de novos trabalhos, subsidiando a elaboração de 

investigações, buscando, na medida do possível, contribuir para pesquisas posteriores mais 

consistentes. 

Propõe-se com essa pesquisa estabelecer um vínculo que motive o relacionamento 

entre as obras produzidas, os poderes constituídos administrativos, políticos e culturais da 

cidade de Caruaru, seus autores, e como subsidiá-los na produção de sua arte. 

A importância de diferentes aspectos culturais e lingüísticos dos elementos 

estilísticos e variantes, da relação entre cultura popular folclórica e Folkcomunicação, na 

literatura de cordel, pressupõe uma investigação rastreando o diálogo com o popular. Suas 
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raízes histórico-ibéricas foram destinadas ao canto e transmitidas oralmente, em Portugal e 

na Espanha, desde a Idade Média. 

A origem portuguesa e espanhola constitui uma unidade que é quase impossível de 

desmembrar. Há seis séculos ambos os países vêm colaborando na reelaboração do acervo 

tradicional. O evoluir constante reflete a ausência do homem. Os meios de comunicação em 

massa não correspondem satisfatoriamente à divulgação da folkcultura local nem 

globalizada. O folheto de cordel é instrumento de diversidades artesanais e ideológicas de 

que se utiliza o artista popular para externar suas opiniões, crendices e fatos do cotidiano. 

A multiplicidade da cultura e as diferenças étnicas fazem com que os grupos sociais 

distantes se organizem para preservar a cultura e convivam com as diferenças, formando uma 

unidade maior de natureza abrangente para adquirir experiências e trocar ou fundir culturas 

através do processo de comunicação e informação de idéias. Esses grandes grupos se 

expandem e se tornam imensos. A comunicação direta e pessoal não é mais suficiente. 

Surgem diferentes valores e a comunicação em massa passa a ser o melhor meio para se 

transmitir mensagens e informações técnicas que interessam às massas. É quando a 

curiosidade coletiva desperta para a investigação. 

A cultura folk é um conjunto de informações, idéias, opiniões do público, que vive à 

margem da história urbana e rural, tema transversal, complexo interdisciplinar muito amplo, 

e vai além desse estudo, resgata e interpreta a cultura popular. Sua importância está nos 

múltiplos e variados níveis das práticas culturais, que não dispensam os meios e os 

elementos de comunicação mais sofisticados – a televisão, e mesmo a Internet, para produzir 

efeitos positivos na propaganda da diversidade de cultura artesanal e lingüística. 

O desenvolvimento local é a saída para que os povos rurais se organizem e 

determinem os seus caminho, considerando os estudos de Paulo de Jesus (2007, 2006a, 

2006b), quando defende que este é o processo que mobiliza pessoas e instituições tendo 

como objetivo melhorar as condições de vida das sociedades locais através da superação de 

dificuldades históricas, de melhores condições financeiras e de autonomia. Como observa 

Jara (1998), o desenvolvimento local, assim como desenvolvimento sustentável, tem como 

princípios fundamentais o bem- estar social, o bem-estar econômico, o equilíbrio ambiental e 

a satisfação das necessidades humanas básicas. Destacamos aqui o conceito de equidade, ou 

seja, a inclusão social através de cortes generacionais e de gênero, etnia e raça e culturas 

populares. 

Considerados os fundadores do Capital Social Bordieu (1980), Coleman (1990) 

e Putnam (2002) deram as bases para o levantamento de material teórico, a partir de meados 
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do século XX. A descrição de fenômenos remonta (1840) com Aléxis de Tocqueville. A 

partir de 1988, o conceito foi elaborado. 

A exploração e alienação no trabalho pela divisão e subdivisão das tarefas; o 

desemprego tecnológico e estrutural; as migrações e os conseqüentes desarraigamentos de 

trabalhadores rurais e urbanos propagam os sintomas de anomia social – agressões, violência 

e criminalidade que afetam indiscriminadamente todas as camadas da população. O ritmo e a 

intensidade com que progride a concentração de capital em conseqüência da corrida pela 

produtividade e eficiência, sem considerar os efeitos sociais negativos, não podem ser 

compensados por projetos paternalistas e de caridade. 

As associações de classes dos mais variados tipos, religiosos, artísticos, 

artesanais, recreativos, de pequeno, médio e grande porte, promovem atividades que 

abrangem os mais diversos segmentos da sociedade humana de sobrevivência. 

Dentro da perspectiva da Folkcomunicação, a literatura de cordel integra o “conjunto 

de procedimentos de intercâmbio de informações, idéias, opiniões e atitudes do público 

marginalizado urbano e rural, através de agentes e de meios direta e indiretamente ligados ao 

folclore” (BELTRÃO, 2001).  

Na construção de um ambiente propício para que se possa desenvolver de 

forma integrada e sustentável, é necessária mais que qualquer outro tipo de estratégia um 

processo continuado de comunicação participativa, que privilegie o diálogo como forma de 

desenvolver a “consciência crítica das classes dominadas”, ou seja, o empoderamento por 

meio da valorização de seu saber na luta pela transformação da realidade, busca-se a 

colaboração visando o acesso de todos ao espaço público das decisões coletivas, sendo que a 

transformação social somente é possível, quando a comunidade inteira atua como ator e 

gestor na busca de um coletivo mais equilibrado. De forma similar, a concertação, ou seja, a 

atuação conjunta e coordenada entre a comunidade e as demais instituições sociais, 

destacando o poder público local. 

Daí a necessidade de incentivo aos artesãos, sobretudo ao poeta popular de 

Caruaru, tendo em vista ser a cidade um manancial de poetas que se destacam nas diversas 

modalidades de gêneros da poesia de cordel e do repente. Ainda havendo poetas anônimos e 

inéditos, à espera de incentivo financeiro e cultural, na produção de suas obras, 

constantemente procuradas e adquiridas por turistas de todos os recantos do Nordeste e do 

Brasil. Assim se processa naturalmente e se concretiza o desenvolvimento da cultura, que 

objetiva a preservação da cultura poética popular em massa. 
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A poesia popular precisa sobreviver para se perpetuar e os poetas também 

necessitam de incentivo, por parte dos poderes constituídos de nossa cidade de Caruaru, que 

ainda não alertaram para à existência da Academia Caruaruense de Literatura de Cordel, em 

seu nascedouro, sem sede fixa. 

Coleman (1990) trabalha com o conceito de plano individual, apontando a 

capacidade de relacionamento do indivíduo, sua rede de contatos sociais baseada em 

expectativas de reciprocidade e comportamentos confiáveis que, no conjunto, melhoram a 

eficiência individual.  

Aliando os efeitos dos fatores familiares, sociais, econômicos e de 

sobrevivência, o rendimento da família é sem dúvida uma entidade única, distinta dos efeitos 

da própria escolarização. Mas não há simplesmente ambiência familiar única; o entorno 

familiar pode decompor-se analiticamente ao menos entre componentes diferentes: capital 

social, capital humano e capital financeiro. 

O capital social, no plano coletivo, ajuda a manter a coesão social, pela 

obediência às normas e leis; a negociação em situação de conflito e a prevalência da 

cooperação sobre a competição, tanto nas escolas como na via pública, o qual resultaria em 

um estilo de vida baseado na associação espontânea, no comportamento cívico, enfim, numa 

sociedade mais aberta e democrática. 

Por vezes o poder atua sobre o corpo social forçando-o a mudar de rumo; e 

depois, age dentro e fora da sociedade. Há a influência do povo quando participa das 

eleições e logo passa a obedecer às determinações do governo: “se o governo apresenta 

defeitos, e por certo é fácil assimilar alguns, eles não chocam os olhares, porque o governo 

emana realmente dos governados e porque lhe basta funcionar como pode para que um tipo 

de orgulho paterno o proteja” (TOCQUEVILLE, 1835, p. 80). 

O capital social se fundamenta nas relações entre os atores sociais que 

estabelecem obrigações e expectativas mútuas, estimulam a confiabilidade nas relações 

sociais e agilizam o fluxo de informações internas e externas. Em vez de controles e relações 

de dominação paternalistas, o capital social favorece o fluxo de normas e sanções 

consentidas, ressaltando os interesses públicos coletivos. Dentro da família, é disponível 

para a educação da criança. 

Quanto menor a polarização entre ricos e pobres, maior o capital social, maior a 

participação em associações e projetos coletivos, maior a renda e melhores as práticas 

produtivas, na agricultura e na indústria.  
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Fatores diversos à formação de capital social são a desigualdade na distribuição 

da renda de oportunidade, o desemprego e as catástrofes naturais que levam à migrações, 

desarticulando a rede de relações sociais existentes. As maiores vítimas no processo de 

desestruturação são as crianças, particularmente, as famílias desorganizadas, que apresentam 

baixos índices de aprendizagem e elevadas taxas de evasão escolar. 

O capital humano é produto de ações individuais em que busca de aprendizado 

e aperfeiçoamento, mede-se aproximadamente pela educação dos pais e proporciona um 

entorno cognitivo potencial para a criança que facilita a aprendizagem; as vias convencionais 

de formar capital humano estimulam o individualismo, a construção de capital social 

repercute favoravelmente na coesão da família, da comunidade e na sociedade. Kiksberg 

(1998) ressalta o papel fundamental do Estado na criação do capital social. 

O capital financeiro se mede aproximadamente pela riqueza ou nível de 

ingresso da família. Proporciona os recursos físicos que podem contribuir para o rendimento: 

um lugar fixo de estudo na casa, materiais de ensino, recursos financeiros que suavizam os 

problemas familiares. As reservas de capital social, por exemplo, a confiança, as normas e as 

redes, tendem a auto-reformar-se e ser acumulativas. Essa colaboração possível em uma 

tarefa cria conexões e relações de confiança – atividades sociais que facilitam uma 

colaboração futura em outras tarefas. 

Uma política inteligente pode favorecer a formação de capital social, e o capital 

social aumenta a efetividade de ação do governo. Analisando a Folkcomunicação como 

instrumento de mediação popular, poderíamos afirmar que: 

 

Para isto recorro a referenciais teóricos da comunicação especificamente aos estudos da 
agenda-setting, gate-keeping, news-making e também aos estudos culturais e de folclore, 
com a intenção de justificar metodologicamente as contribuições à área de estudos da 
Folkcomunicação. A comunicação de massa funda-se no pressuposto de que é possível 
transmitir uma mesma mensagem para uma quantidade tão ampla quanto possível de 
receptores heterogêneos e dispersos geograficamente. Nesse contexto comunicativo, a 
ação dos receptores sobre a mensagem é limitada e sempre mediada pelo agente que 
define o que deve ou não ser veiculado. Como ocorre na notícia jornalística, é a 
valorização do caráter de “novidade” ou de “inesperado” no fato ou evento noticiado o 
fato motivador e iniciador do processo comunicacional. Uma valorização positiva da 
novidade frente a uma valorização negativa do fato passado (MACIEL, 2007). 
 

A base comum de todas atividades de extensão, assim como de outros processos 

sociais que ocorrem no contexto rural, como, por exemplo, o associativismo e a agricultura 

familiar, planejamento participativo, concertação, empoderamento entre outros é o conceito 

de comunicação rural. 
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Esta, voltada para o desenvolvimento local tomou para si a tarefa de gestora de 

processos, ampliando sua ação além das atividades agrícolas e incorporando uma nova 

abordagem, sem perder a perspectiva de promover mudanças e viabilizando o 

empoderamento das populações de contextos populares rurais, para enfrentar essa nova 

ordem cada vez mais excludente impostas pelo neoliberalismo e pela globalização. 

Dentro desses estudos o conceito significativo que nos chama atenção quanto à 

problemática das populações envolvidas é o que Martín-Barbero (2003) denomina 

mediações culturais. Reflexões acerca da presença e influência das organizações, instituições 

e culturas que atuam na produção de sentido.Outros aportes teóricos vem respaldar esta linha 

de pesquisa em comunicação rural, como Canclini, não dissociando a comunicação da 

cultura, como processo isolado da esfera cultural que envolve o indivíduo.  

No contexto rural, estaríamos lidando com as chamadas culturas populares. 

Chamamos a atenção para os estudos culturais que as têm como objeto de pesquisa, 

desenvolvidos por Tauk Santos e Brás Callou (1995) para compreender seu potencial como 

estratégia viável à construção do desenvolvimento local. Especificamente, os estudos de 

Tauk Santos sobre recepção junto as populações rurais, identificando as mediações culturais 

e a reconversão dos componentes simbólicos da cultura popular frente à cultura hegemônica. 

Já Brás Callou tem como foco os estudos das estratégias de comunicação, até com vista ao 

desenvolvimento local. 

A comunicação rural assim como a extensão rural atua juntamente entre as 

organizações governamentais e não governamentais, absorvendo distintos enfoques teórico-

metodológicos e tendo como objetivo comum, promover mudanças em relação a situação da 

população rural no Brasil. 

Trata-se, portanto, em um campo novo de estudos, onde pesquisas de natureza 

empírica são requisitadas para convalidar o aporte teórico da Folkcomunicação como 

subsídio para estabelecer uma relação entre estes processos paralelos e os processos de 

desenvolvimento local e empoderamento. Porém, também cabe notar que o uso da cultura 

popular dentro do processo de comunicação assume outras formas: 

 

Mas o campo é ainda mais amplo; pois o fluxo ocorre em duplo sentido, na medida em que os 
meios de comunicação de massa passam a se apropriar dos elementos da cultura popular e do 
folclore como estratégia para se aproximar de seu público, somando a sua capacidade de 
persuasão tradicional o elemento familiar e muitas vezes, inusitado, da cultura. Quem se 
aventura a embarcar nesta viagem? (MACIEL, 2007, grifo nosso). 
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Ao longo deste trabalho, com a análise do desenvolvimento histórico da literatura de 

cordel, de seus gêneros e de sua utilização dentro da construção-reconstrução de um discurso 

popular acerca de importantes questões como o processo político, as transformações sociais, 

o advento do conhecimento científico e técnico, esperamos haver desvelado relações, 

envolvendo similaridades e diferenças, desafios e oportunidades, destes dois processos. 

 
CONCLUSÃO 

 

A literatura de cordel é uma constante na cultura popular de Caruaru. A sociedade 

caruaruense sempre se viu influenciada por esse tipo de cultura, embora de uma maneira ainda 

acanhada. Só recentemente é que se teve o interesse de levar às escolas o cordel como tema 

transversal e multidisciplinar, tendo em vista a variedade dos temas diversos que abordam 

sobre diversos assuntos da atualidade, sobretudo o cordel didático, de propaganda, ou de 

encomenda. 

Alguma coisa falta para que se possa divulgar, merecidamente, essa folkcultura tão 

restrita aos meios de comunicação tradicional local que ainda desconhece o mundo 

globalizado. 

Buscamos nessa pesquisa esclarecer a importância da mídia local na divulgação 

dessa literatura como veículo de expressão popular e intercâmbio de informações que 

contribuam para o desenvolvimento, em um contexto de desenvolvimento local. 

Caruaru está em pleno impulso de desenvolvimento industrial, comercial, artístico e 

cultural. Tem duas academias: A Academia Caruaruense de Cultura Ciências e Letras 

(ACACCIL), a Academia de Literatura de Cordel, O Museu do Cordel e o Alto do Moura 

(maior centro de artes figurativas as Américas). Falta o incentivo das autoridades políticas e 

administrativas, junto à imprensa falada, escrita e televisada para dar apoio maciço à cultura 

popular. 

Analisamos, no decorrer dessa pesquisa, como os poetas cordelistas, escrevem, 

publicam e vendem seus folhetos, e que tipo de apoio recebem dos poderes públicos 

constituintes. E chegamos à conclusão de que há uma carência de decisões políticas por parte 

dos poderes públicos nesse sentido. Embora alguns entrevistados se contradigam, mas todos 

são unânimes em dizer que já houve tempo pior em que quase que se desconhecia a existência 

do cordel. Hoje o cordel já tem espaço nas escolas e nas livrarias, mas a mídia ainda não 

corresponde às necessidades do mercado. Caruaru é uma cidade turística e os turistas ainda 

não sabem como conseguir cordel com mais facilidade, e ter acesso a esse tipo de literatura. 
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Porém, a importância da discussão sobre o incentivo ou não da literatura de cordel 

como expressão popular adquire uma importância maior quando situamos este fenômeno 

dentro de um processo de desenvolvimento local. O processo de industrialização e de mudança 

da base econômica na cidade de Caruaru evidencia contradições profundas entre uma 

sociedade que era predominantemente de base agrária e passa a estar inserida em um contexto 

de globalização e urbanização. Desta fratura surgem novos questionamentos, novas 

preocupações por parte da população, em todos seus estratos, do simples produtor rural aos 

novos empresários do setor têxtil, passando pelos tradicionais artesões e pelos poetas e artistas 

populares. Através desta pesquisa buscamos, com o auxílio de pesquisa de campo qualitativa, 

baseada nas percepção profunda dos próprios criadores, mas também na análise de suas obras. 

Vemos, assim, como as preocupações e as questões relacionadas com o rumo de 

desenvolvimento da cidade se vêem refletidas na expressão folkcomunicacional, 

correspondendo à contribuição teórica proporcionada pela Folkcomunicação. Esta teoria, a 

primeira teoria comunicacional brasileira, possui seus fundamentos no estudo do processo de 

comunicação, centrando-se não mais no esquema linear emissor-receptor da escola clássica 

funcionalista, mas orientando-se a seus desdobramentos posteriores: a comunicação em duas 

etapas, com a presença de um agente comunicacional como intermediador das mensagens 

entre a cultura dominante e a cultura popular. Em nossos resultados evidenciamos o cordelista 

como este agente, agora não mais simplesmente comunicacional mas folkcomunicacional, 

intermediando as mensagens entre a mídia de massa e a cultura popular. Resta-nos, como 

pesquisadores, intelectuais, decisores e membros do poder público, reconhecer o cordel, e suas 

mensagens, como legítimo veículo de comunicação para reconhecer os anseios da população 

por uma lado, segundo os princípios da concertação e do desenvolvimento local por um lado, e 

por outro, de utilizá-lo como meio de fazer com que as mensagens, ou pelo menos as questões 

de cunho relevante para o desenvolvimento desta comunidade, cheguem a uma população 

excluída da comunicação e dos processos de decisão formais. 

Como última consideração, cabe ressaltar que os objetivos e resultados desta 

pesquisa que o contexto da produção da literatura de cordel se encaixa dentro do contexto das 

“novas ruralidades” onde as civilizações agrária e industrial se encontram, não somente em 

suas vertentes culturais, mas também econômicas, para a geração de uma nova cultura 

assimilativa de ambas. Esperamos que futuros trabalhos possam aprofundar tais relações, ao 

mesmo tempo em que investiguem outras formas, canais e gêneros da expressão popular, 

como o carnaval, o grafismo urbano, a cantoria popular, as lendas urbanas e a própria 
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articulação de massa em contextos de mídia local e regional, na perspectiva da 

Folkcomunicação para o desenvolvimento. 
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